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colteu a área de Ciêricias é 
' Técnicas, há divsmÚu- 

dantes, filhos de 

Um 
dede( 

diversas en 

Trata-se, na sua generali- 
dade, de ulhu de emigran- 

| tes portugueses, que fre- 
; haequela universi- 

, o curso de Linguas Es- 
(LEA), 

com vista à fónmação profis- 
sional nos carreiras de in- 
térprete, trudutor ou secréta- 
riado, em diversas línguas. 

O objectivo desta viagem 
é fazer um reconhecimento 
dos sectores implantados no 
Norte do pais com mais pos- 
sibilidades de serem éexpio- 
xod:l:c no Qm::.o :: uelas 
protissões, o ugar 

aplicações ligadas às para 
empresas com opções para o 
sector a limentar, Ciên- 
cias e Técnicas, Ciências 
Económicds é Jurídicas (&âm.- 
bito administrativo) e Docu— 
mentação. 

Trata-se, como disse, ao 
JN, Matia da Conceição Pe- 
reira, de 21 anos, natural de 
Caminha, maa a residir em 

Em 
gal, para uqul se 
corem, e simultaneamente 
se dar a conhecer o âmbito 
de um curso que ainda nãôo é 
dado em l, mas que 
tem muito interease para o 
desenvolvimento do nosso 
pals. 

Os estudantes são 
: duumudadmungm 
o mesmo nivel, além do 
trancês, no seu contexto de 

| ,%moueduçmomm 

-to, torm 

domudmadaºd«nlda ' 
-Ferrand (França) encontra- : 

-se em Guimarães para contactos com 
mdamm 

no&nhuod:vldh&mmqmupto- 
mm. 

restantes opções distri- 
buem-se pelo , tee 
liano, português, alemão, 

* tusso. 
Os estudante em digres- 

são pelo nosso pulc são alu- 
nos da opção de Português e 
recebem, como complemen- 

em Economia, 
Direito. Contabilidade, In- 
formática é Marketing. ma- 
térias que completam a tor- 
mação em geéstão de em- 
ptesas. 
Com esta viagem de estu- 

do, o grupo procura igual- 
mente nmiâlla::. º:i:ím- 
presas e tu ta- 
das para a eventual de 
poderem electuar ali 06 seus 
estáúgios de meio é tim de 
curso, ou seja de doié meses 
no final dod.' ano « de dois 
estágios, quatro meses 
cado, no final do curso. 
Guimarães situa-se no 

termo desta digressão, ten- 
do antes os estudantes visi- 

lurldlonn). «fJornal de Notí- 
ciass (Centro de Documeanta- 
go e de lnlo:mçao). RTP 

mpoeu 
va qulnta no Douto tsector 
agro-alimentar) é a Bolsa. 

Em Braga, onde estiveram 
de 123a15 do corrente, loram 

sociação Industrial do Mi- 
nho e com a Associação In- 
ternacional de Estudantes 
em Cliências Económicas e. 

sibilidades de intercâmbio 
entre as universidades do | 
Minho e de Clermont.Fer- 
rand, sobrétudo no que diz 
respeito à troca de estágios. : 
dos estudantes. 

Em Guimarães, onde o 
grupo permanecerá até 
amanhã&, os estudantes vm- 
taram lá a fábsica Conlima, : 

d éwiáóú; . mantiveram 

gran- 
tes, que esperam | 

TAm a sua geti' 
Tratando-se de um curso 

que, aqui, ainda não tem 
o. sobretudo pára as 

: â;«' industrialis eu N,:ul' 
s pará a o é na- 

mfª' lhes apresente 
m» uumpo de traba- 

e Portugal para dqui exérce- 
vidade. 

i lho embora os ulu*unlu 

| contactos com a área de En- 

i' tia Têxtil da Universi- 
do Minho. 

Esta deslocação foi patro- 
; cinada pela FAO|. tendo os 
i estudantes custeado a sua 
| própria viagem. 

Snmmdo referiu MCIIÍI da. 
! Conceição Pereira, que es- 

se lonham apercebido de al- 
guma falta de consciência 
sobie a importância destes 
Ccursos, nos meios vist- 
taram. . S 

Trata-se, contudo, uma 
órea em que q Uni 
versidade do Minho vem 
sentindo u&gum lda- 
des, devido às carês de 
formação, que se 
vama (odoc os níveis. 
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